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EDITORIAL 

 

Caros amigos, 
 
É com grande satisfação que iniciamos a 
divulgação das ações da Amanhágua 
através deste novo veículo de 
comunicação.  
A OSCIP AMANHÁGUA ao longo de seus 
oito anos de existência vem cumprindo 
com seu propósito principal que é a 
preservação dos recursos hídricos, fauna 
e flora, através da difusão de métodos e 
práticas sustentáveis, junto às 
populações rurais. 
Nosso informativo άAmanhágua em 
Açãoέ é uma versão digital do nosso 
άWƻǊƴŀƭ aǳǊŀƭ wǳǊŀƭέ Ŝ funcionará como 
uma ferramenta de divulgação das 
questões ambientais, trazendo 
importantes informações sobre as 
atividades desenvolvidas pela 
Amanhágua e algumas dicas de cuidados 
com a natureza na região do Parque 
Estadual da Serra do Papagaio e nos 
municípios de seu entorno. 
Sua publicação será bimestral e estará 
disponível também para download no 
web site da Amanhágua na Internet: 
www.amanhagua.org 
 
Boa leitura! 
 
Mônica Lopes Buono 
Presidente OSCIP AMANHÁGUA 
 
 
 
 
OSCIP AMANHÁGUA 
Organização para o Bem da Água, da 
Natureza e da Vida. 
Caixa Postal 22  
CEP: 37443-000 
Baependi-MG 
Fone: (35) 3343-1552  
Cel.: (35) 8855-0909 
e-mail: contato@amanhagua.org 
www.amanhagua.org 



  

 Projeto proporciona troca de conhecimento entre comunidade e 
Unidade de Conservação 

 

No mês de maio, o Instituto Estadual de Florestas 
(IEF), por meio das gerências dos Parques 
Estaduais do Ibitipoca e da Serra do Papagaio, em 

parceria com a OSCIP Amanhágua, promoveram uma 
excursão que levou cerca de 100 moradores do 
entorno da Serra do Papagaio para conhecer o 
parque do Ibitipoca. A ação foi dividida entre os dias 

09 e 16 de maio, contando com moradores de 
quatro pequenas comunidades: três localizadas nos 
arredores de Baependi e a outra próxima de 
Aiuruoca. Esse trabalho é interessante para mostrar 
às pessoas o que realmente é a unidade de 

conservação. É uma forma de fazer com que elas 
percebam que o Parque tem importância, inclusive 
como fonte de renda - ressalta a gerente do 
Papagaio, Solange Lemgruber Boechat. 
A iniciativa partiu da presidente da Amanhágua, 

Mônica Lopes Buono, que desde 2001 já realiza 
bazares, onde o lucro obtido é revertido em 
iniciativas de educação ambiental. Por meio dessas 
iniciativas, arrecadamos dinheiro para fretar ônibus 
de excursão. Já levamos pessoas para conhecer as 

Águas de Caxambu, no sul de minas, e também a 
Universidade Federal de Lavras&, comenta. Para 
Mônica, a importância das visitas ao Parque do 
Ibitipoca consiste, principalmente, em mostrar às 

comunidades do entorno a necessidade de se 
preservar o meio ambiente, pois atitudes como essa 
proporcionam qualidade de vida às pessoas. 
Mônica afirma que as visitas ao Ibitipoca atenderam 
as expectativas, pois os participantes ficaram 

satisfeitos com o que presenciaram. 
As pessoas amaram, fomos muito bem recebidos no 
parque. Todos aprenderam um pouco de sua 
história, desde a implantação até o momento atual, 
e sobre os benefícios que ele traz para a região, 

conclui. 
A gerente Solange também reconhece o valor das 
visitas para transmitir conhecimento aos visitantes, 
pois, segundo ela, é mais fácil assimilar a realidade 

quando se tem contato com a mesma. 
 
Fonte: Ascom/ Sisema 
 

 
 

  

 

 

 
 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Bolsa Verde estimula preservação em Minas 

 

Em Minas, produtores que preservam o meio ambiente 
receberão incentivo financeiro pelos serviços ambientais. 

O decreto que regulamenta a iniciativa, chamada de 

Bolsa Verde, foi assinado pelo governador Aécio Neves 
no dia 5 de junho, na abertura da Semana de Meio 

Ambiente de Minas Gerais. A concessão de incentivo 
financeiro está prevista na Lei 17.727, de 13 de agosto 

de 2008 e já é praticada, de forma piloto, há seis anos 

pelo Projeto de Proteção da Mata Atlântica (Promata), 
em propriedades localizadas no entorno de unidades de 

conservação estaduais.  

O decreto determina que serão contemplados com o 
Bolsa Verde produtores que recuperam, preservam e 

conservam áreas necessárias à proteção das matas 
ciliares, à recarga de aqüíferos e à proteção da 

biodiversidade e ecossistemas especialmente sensíveis. 

Nesta mesma linha, ainda poderão ser beneficiados os 
proprietários de áreas urbanas. A prioridade é para 

agricultores familiares e pequenos produtores rurais. 

Também serão contemplados produtores cujas 
propriedades estejam localizadas no interior de unidades 

de conservação e, dessa forma, sujeitas à 
desapropriação.  

O incentivo financeiro é proporcional à dimensão da área 

preservada. Recebe mais quem preservar mais. O 
produtor rural que tiver mais do que a legislação exige 

em relação à Área de Preservação Permanente (APP) e 

Reserva Legal (RL) recebe mais. Na seqüência, é 
beneficiado o produtor que cumpre o que a legislação 

exige (APP E RL) e, finalmente, o produtor que não 
possui essas áreas recebe menos, porém tem insumos 

(mudas, cercas e moirões) e apoio técnico. Para este 

último, é exigido projeto de recuperação como condição 

para acesso ao benefício.  

Os valores do incentivo financeiro previsto na Lei 17.727 

serão definidos pelo Comitê Executivo da Bolsa Verde, 
que deverá ser instalado em até 60 dias após a 

assinatura do decreto de regulamentação. O Conselho 
Estadual de Política Ambiental (Copam), por meio da 

Câmara de Proteção à Biodiversidade (CPB), terá a 

competência de analisar e aprovar o programa anual de 
execução do Bolsa Verde.  

O programa já conta com 10% dos recursos do Fundo 

de Recuperação, Proteção e Desenvolvimento 
Sustentável das Bacias Hidrográficas do Estado de Minas 

(Fhidro), que equivale atualmente a R$ 7millões e 550 
mil.  

 

 

  
O Comitê Executivo do Bolsa Verde será composto por um 

representante de seis instituições: Instituto Estadual de 
Florestas (IEF); Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

(Igam); Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 

Minas Gerais (Faemg); Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de Minas Gerais (Fetaemg); 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Minas Gerais (Emater); Secretaria 
Extraordinária para Assuntos de Reforma Agrária do 

Estado de Minas Gerais (Seara).  

 
Fonte: Ascom/ Sisema 
 
Iniciativa de sucesso  

Desde 2004, o Promata atende propriedades no entorno 

dos parques estaduais do Rio Doce (Sudoeste de Minas), 
Brigadeiro (Zona da Mata), Itacolomi (Central). 

Posteriormente foi ampliado para o entorno dos parques 
estaduais Serra do Papagaio (Sul), Ibitipoca (Zona da 

Mata) e Área de Proteção Ambiental (APA) São José 

(Sudeste). No total, o projeto beneficia 752 propriedades.  
"Começamos no Promata com valores de R$ 110 por 

hectare. Em 2007 passamos a pagar de R$ 140 a R$ 300 

por hectare recuperado", explica o gerente do Projeto 
Estruturador Conservação do Cerrado e Recuperação da 

Mata Atlântica, Luiz Carlos Cardoso Vale. Até o momento, 
8.795 hectares, divididos em diversas modalidades de 

recuperação, foram recuperados por meio do Promata. 

 

 
Plantio de mudas nativas no município de Baependi-MG. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   

 

  

Produtores Modelo são premiados em Minas Gerais 

 

O trabalho de quatro produtores rurais mineiros que 
aliaram a produção agrícola com ações de preservação 
do meio ambiente foi reconhecido no dia 05 de junho, 
com a entrega do Diploma Produtor Rural Modelo de 

2009. A homenagem aconteceu durante a abertura da 
Semana do Meio Ambiente de Minas Gerais, em Belo 
Horizonte, e contou com a presença do governador 
Aécio Neves, o secretário de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, José Carlos Carvalho, 

gestores ambientais e comunidade.  
Um dos homenageados foi o produtor Carlos César 
Salomé, que há 12 anos trabalha na recuperação da 
Mata Atlântica em sua propriedade de 21 hectares, no 

município de Baependi, no Sul de Minas. Eu recuperei 
mata de topo, mata ciliar e investi na formação de 
corredores ecológicos, enumerou Carlos César. Em 
2008, a propriedade foi beneficiada pelo Projeto de 
Proteção da Mata Atlântica em Minas Gerais 

(Promata/MG), que apoiou o produtor com o plantio 
de árvores deste bioma, como candeias e guatambu. 
Carlos César também é líder rural e desenvolve ações 
educativas e socioambientais na comunidade. 
 

 
O produtor de Baependi-MG Carlos César Salomé recebendo seu 
diploma das mãos do Governador Aécio Neves. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

  

Outro destaque é o trabalho desenvolvido pela 
alemã Uta Meise, que veio para o Brasil em 1986 e 

se instalou na área rural do município de Unaí, 
Noroeste de Minas. 
Localizada em uma área de cerrado, a cobertura 
florestal da propriedade de 1640 hectares é 

superior a 70%. Em 2008, a produtora transformou 
esta área em Reserva Particular do Patrimônio 
Natural, denominada Santuário Veredas do São 
Miguel. Eu luto muito para proteger as matas e a 
fauna na minha propriedade que tem uma área de 

preservação permanente de 1013 hectares - 
enfatizou Uta Meise. 
Na Serra do Ibituruna, em Governador Valadares, 
outro produtor desenvolve há 30 anos atividades 
conservacionistas e já contabiliza o plantio de mais 

de 100 mil árvores de espécies nativas. Eu sou 
produtor de água e de condições de vida para a 
fauna e flora na minha região - explicou Renato 
Juarez Leite. Na propriedade de 21 hectares, o 
produtor desenvolve o trabalho de conservação do 

solo, da água, matas ciliares e matas de recarga, 
além de proteger nascentes e animais silvestres. 
Referência em atividades conservacionistas no Vale 
do Jequitinhonha, a propriedade do empresário 

Murilo Barbosa Horta, em Capelinha, se destaca pela 
proteção dos mananciais de água, da fauna e da 
flora. Na propriedade de 216 hectares, Murilo Horta 
também produz eucalipto e café de maneira 
sustentável, visando à conservação do solo e da 

água.  
Os quatro novos produtores rurais modelos de 
Minas somam aos 88 agricultores já homenageados 
com o Diploma, instituído pelo Instituto Estadual de 
Florestas (IEF) em 1986. As ações são indicadas 

pelos escritórios regionais do Instituto e avaliadas 
por uma comissão formada por representantes da 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Semad), Secretaria de 

Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Emater e IEF.  
 
Fonte: Ascom/ Sisema 
 

 



 

    

Expedição Ecológica Fama 2009 

 

 

O Grupo de Trabalho Ecológico Olho D'água, 
realizará no mês de julho de 2009 a Expedição 

Ecológica Fama, primeira descida do Rio do Peixe em 
São Thomé das Letras-MG.  

Os participantes sairão em canoas canadenses e 

ducks da Cachoeira da Ricarda, na cidade de São 
Thomé das Letras-MG até a cidade de Fama-MG, 

navegando pelo Rio do Peixe, Rio Verde e chegando 

à Represa de Furnas.  

A data da saída da expedição é no dia 25/07/09, 

completando a descida em 01/08/09. 
Esta será a quarta Expedição Ecológica já realizada 

pelo grupo no município de São Thomé das Letras, 

sendo essa a mais longa e ousada. 
 

PROGRAMAÇÃO: 

 
Dia 23 de julho (quinta-feira) 

 
8:00 - Reunião na praça central de São Thomé das 

Letras com a presença do Peixe Gigante 

(Douradão) e performance artísticas, atraindo 
crianças e adultos para as atividades. 

9:00 - Saída do grupo em Caminhada pela cidade 

sendo puxado pelo òDourad«oó e artistas at® as 
nascentes òLagoinhaó e òCurva da Biquinhaó, onde 

será realizada a atividade de limpeza e conservação 
das mesmas, incluindo o plantio de mudas de 

espécies nativas. 

14:00 - Reunião na praça central de São Thomé das 
Letras com a presen­a do òDourad«oó e 

performance artísticas. 

14:30 - Atividade de pintura com as crianças na 
praça, abordando a vivência realizada nas nascentes. 

16:00 - Conversa com as crianças sobre temas 
relacionados a conservação e uso da água, 

preservação de nascentes e mata ciliares assim 

como a apresentação da expedição 
 

Dia 24 de julho (sexta-feira) 

 
8:00 - Reunião na praça central de São Thomé das 

Letras com a presen­a do òDourad«oó e 
performances artísticas, atraindo crianças e adultos 

para as atividades. 

 
 

  
 

9:00 - Saída do grupo em Caminhada pela cidade sendo 

puxado pelo òDourad«oó e artistas at® a nascente òDa Bruxaó, 
onde será realizada a atividade de limpeza e conservação da 

mesma, incluindo o plantio de mudas de espécies nativas. 

14:00 - Reunião na praça central de São Thomé das Letras 
com a presença do Douradão e performances artísticas. 

14:30 - Atividade de pintura com as crianças na praça, 
abordando a vivência realizada na nascente. 

15:00 - Realização de uma eco-gincana na praça de central de 

São Thomé das Letras. 
20:00 - Apresentação do Filme Ecomotion, sendo o ingresso 

um saco de lixo coletado na cidade. 
 
Dia 25 de julho (sábado) 
 

8:00 - Café da manha na Pousada Lua e Flor. 
9:00 - Saída da cidade de São Thomé em direção ao ponto de 

partida da expedição. 

10:00 - Sa²da da expedi­«o FAMA da cachoeira òDa Ricardaó. 
 

 

 

 
Rio do Peixe, São Thomé das Letras-MG. 

 
 
 

Maiores informações com a equipe de organização da 

expedição: 

Trabalho Ecológico Olho D'água 
e-mail: ecoolhodagua@hotmail.com 

Telefone para contato: (35) 8423-2198 - Falar com Teo. 

 



  

Parque Estadual da Serra do Papagaio renova seu Conselho 

 

O Instituto Estadual de Florestas (IEF) realizou no dia 
19 de junho, reunião para escolha dos novos membros 
do Conselho Consultivo do Parque Estadual da Serra 

do Papagaio (PESP). O encontro aconteceu na Escola 
Estadual Montõ Serrat, em Baependi, no Sul de Minas. 

 

De acordo com a gerente do PESP, Solange 
Lemgruber Boechat, o conselho é um espaço de 

discussão e negociação dos problemas e demandas 

ambientais e são os conselheiros que norteiam a 
gerência nas escolhas e decisões para o melhor 

andamento da Unidade de Conservação. "Espero que 
essa nova formação do conselho contribua para que 

haja mais integração entre a comunidade e o parque. É 
necessário que a população local esteja ciente das 
situações enfrentadas pela Unidade e ajudem na 

preservação", afirma a gerente. 
 

Muitos projetos já acontecem na Unidade de 
Conservação. Um deles é a Brigada Rural Voluntária, 

onde membros da comunidade participam por meio do 
combate aos incêndios florestais e da educação 
ambiental. Além disso, o parque tem programas de 

proteção às nascentes do entorno e de remanescentes 
da Mata Atlântica. "Esperamos que neste novo 

mandato possamos conseguir a implantação de outros 
projetos que ajudem na preservação do parque", 
ressalta Solange. 

 
O Parque Estadual da Serra do Papagaio está 

localizado na Serra da Mantiqueira, ao sul do Estado 
de Minas Gerais, e possui uma área de 22.917 ha. 

abrangendo os municípios de Aiuruoca, Alagoa, 
Baependi, Itamonte e Pouso Alto. O Parque engloba a 
Serra do Papagaio e a Serra do Garrafão e apresenta 

mais da metade de suas áreas acima dos 1.800m de 
altitude, tendo seu ponto culminante no Pico do 

Bandeira, com seus 2,357m de altitude. 
 
Fonte: Ascom/ Sisema 
 
 

 
 

 

 
 

 

  
Composição do CONPESP 2009: 

 
PREFEITURA 

Titular: Prefeitura Municipal de Baependi  
Suplente: Câmara Municipal de Baependi 

Titular: Prefeitura Municipal de Aiuruoca  

Suplente: Prefeitura Municipal de Alagoa 
Titular: Prefeitura Municipal de Itamonte  

Suplente: Prefeitura Municipal de Pouso Alto 

PESQUISA 

Titular: Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ  

Suplente: Aberto 
EDUCAÇÃO 

Titular: Escola Estadual Montserrat  

Suplente: Caixa Escolar Profª. Maria de Lourdes S. Silva 
ORGÃO AMBIENTAL FEDERAL E ESTADUAL 

Titular: Policia Militar Ambiental de Minas Gerais  

Suplente: Superintendência Regional de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM 

Titular: Parque Nacional do Itatiaia / ICMBio 
Suplente: APA Mantiqueira / ICMBio 

POPULAÇÃO LOCAL, TRADICIONAL E TRABALHADORES 

Titular: Associação dos Moradores e Amigos do Matutu e 
Pedra do Papagaio - AMA Matutu  

Suplente: Associação e Amigos do Garrafão - AMAG 

Titular: Associação de Moradores e Amigos da Piracicaba  
Suplente: Associação dos Moradores e Amigos do Alto 

Gamarra - AMAGAMA 
SETOR PRODUTIVO E SERVIÇOS 

Titular: Caminho Natural Ecoturismo  

Suplente: Associação dos Guias de Aiuruoca - ÁGUIA 
Titular: Sindicato dos Produtores Rurais de Baependi  

Suplente: Associação Comercial de Baependi 

COMITÊ DE BACIA 

Titular: Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Verde  

Suplente: Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Verde 
ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL 

Titular: Nascente Associação Ambiental  

Suplente: Organização para o bem da Água, da Natureza e 
da Vida - AMANHÁGUA 

Titular: Associação Proteção Ambiental e educacional do 

Vale e da Serra dos Garcias - ASPAG  
Suplente: Associação Pé de Pinho 

ORGÃO FEDERAL E ESTADUAL 
Titular: Corpo de Bombeiro Militar do Estado de Minas 

Gerais  

Suplente: Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais - EMATER. 

 



  

  

Agenda Amanhágua 

 

 
III Congresso Latino-Americano de Ecologia 
 

De 10 a 13 de setembro, a cidade mineira de 
São Lourenço, abrigará pesquisadores, 

profissionais e alunos de pós-graduação 
interessados em ecologia de toda América 
Latina.  

Maiores informações no site:  
www.seb-ecologia.org.br/ixceb 

 
 
IX Congresso de Ecologia do Brasil 

 
Na semana seguinte, de 13 a 17 de 

setembro, a mesma São Lourenço receberá o 
Congresso de Ecologia do Brasil. Esse 

congresso, que chega em sua 9ª edição, tem 
como tema principal Ecologia e o Futuro da 
Biosfera. A programação científica do evento 

debaterá temas específicos como: 
restauração, mudanças climáticas, ecologia 

animal, diversidade e conservação. O público 
é composto basicamente de profissionais e 
pesquisadores ligados a atividades de 

ecologia e diretores de empresas de diversas 
áreas. 

O evento contará com palestras, mini-cursos, 
concurso de fotografias e uma feira de livros. 

Maiores informações no site:  
www.seb-ecologia.org.br/ixceb 

 

 
Evento de 2007 realizado em Caxambu-MG. 

 
 
 

  

 

Curso de Formação da Brigada Rural Voluntária 

 
Como forma de reduzir os prejuízos ambientais e econômicos 

causados pelos incêndios e garantir a preservação da 
biodiversidade, o Instituto Estadual de Florestas (IEF), por meio 
do Programa de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais 

(Previncêndio) em parceria com a OSCIP Amanhágua oferecerão 
um curso para as comunidades do entorno do Parque Estadual da 

Serra do Papagaio, no município de Baependi. 
O curso para a Brigada Voluntária no Sul de Minas acontecerá de 
04 a 06 de agosto de 2009 e irá preparar os participantes para 

atuar como aliados na prevenção e combate aos incêndios 
florestais. 

Os participantes aprendem o que é o fogo, seus mecanismos de 
propagação e as principais causas e tipos de incêndios florestais. 

No último dia de treinamento o grupo realiza uma simulação, na 
prática, de um incêndio florestal e aprende as estratégias de 
combate, segurança nas operações e no embarque e 

desembarque nos helicópteros. Além disso, os participantes 
conhecem os materiais e equipamentos fundamentais para o 

trabalho realizado pelos brigadistas. 
 

 
Curso de Formação da Brigada Rural Voluntária no ano de 2008. 

 

Grande parte dos incêndios no Parque do Papagaio ocorre devido 

a práticas inadequadas de renovação de pastagens, através do 
fogo. É fundamental que exista continuidade nos trabalhos de 
educação ambiental, cujos objetivos são sensibilizar as 

comunidades quanto à importância do Parque, além de orientar 
quanto ao uso de práticas ambientalmente seguras. 

 
Fonte: Ascom / Sisema 
 
 



  

  

Compostagem simplificada 

 

  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

  
 

Para transformar volumes médios de resíduos orgânicos 
em valioso adubo natural, em locais onde economizar 

espa­o ® uma preocupa­«o inevit§vel, a òcompostagem 
em gaiolaó ® a melhor solu­«o. 

 
Preparação: 

£ muito f§cil preparar uma ògaiolaó usando 3,50 m de 
tela de arame com altura de 1,20 ou 1,50 m  (disponível 
no comércio por cerca de R$ 30,00). Basta unir as duas 

extremidades da tela, sobrepassando cerca de 20 cm, e 
prendê-las usando as próprias pontas dos arames 

cortados. Com esta medida, o cilindro formado terá 1 
metro de diâmetro e aproximadamente 1 m3 de volume 
(tela com 1,20 m de altura) ou 1,2 m3 (tela com 1,50 m 

de altura). 
 

Operação: 
Depois de confeccionar a gaiola e instalá-la em local 

adequado, à sombra se possível, começa o 
carregamento, jogando uma primeira camada de palha, 
folhas etc. Sobre ela, serão jogados outros resíduos, 

como lixo de cozinha, restos da horta, estrumes 
disponíveis nas proximidades (de vaca, cavalo, galinha 

etc.).   
Cada camada (formada por esses resíduos orgânicos 

depositados na gaiola) deve ser imediatamente coberta 
por uma nova camada de palha, folhas etc., para evitar a 
presença de odores ofensivos e de moscas, e para 

manter limpo e natural o òvisualó da compostagem. 
Dependendo do volume de resíduos disponíveis a gaiola 

estará cheia ao final de dois meses. Então é a hora de 
deixar todo o material se decompondo e construir uma 
segunda gaiola, ao lado da primeira, que passará então 

a receber os materiais orgânicos disponíveis.  
Quando a segunda gaiola estiver cheia (ao final de 

outros dois meses), a primeira gaiola é facilmente 
esvaziada e o seu conteúdo já pode ser levado para 

adubar as plantas. A partir daí, será na segunda gaiola 
que os materiais orgânicos descartados serão 
compostados. E assim sucessivamente. 
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